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Resumo 

 

Este trabalho apresenta uma reflexão sobre a influência da retórica na Teoria das 

Relações Públicas. Traz a retórica não apenas como um instrumento, mas uma 

complementação à Filosofia das Relações Públicas. Sendo a retórica uma busca pela 

verdade, pela lógica do senso comum, se utiliza da linguagem para compreender seu 

mundo e seu imaginário. Ela resulta da comunicação e entendimento dos seres humanos e 

de sua sociedade, que possuem características particulares da cultura e do meio em que 

essa relação se estabelece. Tanto a retórica como as relações públicas – pelos discursos e 

imagens institucionais - movimentam-se numa interface cultural heterogênea como 

ferramenta de poder para interpretar a realidade, legitimar suas ações, difundir valores, 

dissipar conflitos e polarizar seus interesses.  
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Qual a importância da arte da argumentação para a Teoria de Relações 

Públicas? Partindo desse questionamento pode-se explorar um lado teórico e 

multidisciplinar da atividade, contribuindo para o aprofundamento e reflexão sobre a 

pluralidade da profissão. Poderia se perguntar também: qual a influência dos 

pensamentos e fundamentações da retórica clássica e atual no processo de legitimação 

dos discursos das atividades de Relações Públicas? Considera-se que nas relações 

humanas, este profissional da comunicação é um agente motivador da interface social e 

fomentador de valores inseridos em uma sociedade cultural, plural e democrática.  

 

Nesse contexto, a Teoria das Relações Públicas contribui com aspectos da retórica 

para legitimar os discursos institucionais perante a sociedade. A arte da argumentação e o 

exercício do poder contribuem na efetivação do processo comunicacional e no 

relacionamento entre indivíduos envolvidos por identidades culturais e lingüísticas de 

uma sociedade heterogênea. Com uma abordagem atraente da perspectiva das relações 

humanas e da dinâmica social do discurso, as Relações Públicas experimentam de novos 

silogismos para provocar impressões e estabelecer possibilidades para o diálogo e a 

interação dos homens na sociedade.  

 

É de grande valia para o estudo da teoria da comunicação e, conseqüentemente, 

das Relações Públicas, levar em consideração a natureza interdisciplinar da área. Suas 

contradições, ambigüidades e os vários campos que contribuem para fazer da 

comunicação o que ela é hoje: plural e rica em possibilidades de pesquisa que revelam 

sua micro e macroestrutura. São influências de disciplinas como a psicologia, história, 

economia, administração, filosofia, sociologia, antropologia e a lingüística. Além de 

interagirem, acrescentam valiosos conceitos para uma base mais sólida das ciências da 

comunicação. O ato de estudá-la, questionando as linhas de convergência, não 

proporciona apenas um esclarecimento de fenômenos ou de conceitos, mas também 

estabelece a ampliação do campo de pesquisa e o enriquecimento da abordagem.  



 

O ser humano, imbuído de aspectos culturais e fomentador dos discursos 

retóricos, utiliza e cria concomitantemente signos, valores, crenças, linguagens e 

ideologias, que promovem o conjunto de convenções sociais. Estas, por sua vez, através 

das relações lógicas ou subjetivas, trazem aspectos imprescindíveis para a compreensão 

dos processos comunicacionais da sociedade. Da mesma forma, a sociedade é nutrida e 

moldada de acordo com os meios a que está suscetível pelos relacionamentos e 

interações. E não só a sociedade, mas também as palavras e as linguagens são atualizadas 

pelo compartilhamento da mesma estrutura sistêmica. No contexto social, os homens se 

comunicam compreensivamente através da língua solidificada pelo pensamento coletivo 

e pela sistematização da retórica comunicacional. E são justamente estes elementos que 

produzem e firmam a legitimidade ou não de uma retórica na sociedade de massa. Estão 

em jogo indivíduos unidos por uma linguagem em comum e por uma série de elementos 

sígnicos. O ser humano e o profissional de Relações Públicas estão atentos, sobretudo, 

aos valores cognitivos, às imagens e não somente às palavras propriamente ditas.   

 

Entretanto se os discursos retóricos se constituírem de uma argumentação 

debilitada, é possível surtirem efeitos negativos, conflitos e ruídos na transmissão das 

mensagens. Os conflitos são iminentes e, na maioria das vezes, prejudicial para o 

processo de comunicação. O fundamental nesse ensejo é facilitar as negociações e estar 

aberto ao diálogo para verificar quais as opiniões e argumentos que estão envolvidos 

nessa problemática. Só então gerenciar o processo da política de boa vontade a procura 

do entendimento entre as partes. Um exemplo de conflito ocorrido na atual sociedade 

brasileira foi a crise política do Governo Federal em 2005, chamada pelos meios de 

comunicação de “Mensalão”.  

 

Segundo Motta
1
, a linguagem jornalística se utiliza de estratégias de 

subjetivação através de efeitos poéticos e simbólicos. São usados recursos e figuras que 

remetem o leitor a interpretações subjetivas. O leitor se identifica com o narrado, 

humanizando, assim, os fatos brutos e promovendo a sua compreensão como dramas e 

tragédias humanas. São provocados estados de espírito catárticos como a “surpresa, 
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espanto, perplexidade, medo, compaixão, riso, deboche, ironia”. O jornalismo utiliza-se 

de efeitos do real e da retórica para comover seus leitores. Esses recursos estão nas 

manchetes, nos títulos, textos, ilustrações, charges e fotografias. Estão também nas 

figuras de linguagem, como metáforas, sinédoques, sinonímias, hipérboles e nas ironias e 

paródias. É comum ver nas manchetes e textos jornalísticos escolhas léxicas, 

exclamações, comparações, ênfases, pressuposições e conteúdos implícitos como: 

”apenas”
2
, ”de novo”, ”só”, ”ainda”. Sem falar no recorte que a matéria recebe no 

momento em que o jornalista seleciona um trecho de um discurso ou entrevista e faz dele 

o seu título. O caso do “Mensalão” – um dos mais graves e significantes casos de 

escândalo político-midiático do País - entrará para a história como um acontecimento 

único: cheio de retóricas, ambigüidades, deboches e exploração midiática. A dimensão 

que o episódio tomou na mídia revela a grande influência que o poder dos meios de 

comunicação social tem sobre a política e vice-versa. 

 

Esse exemplo é uma chave para o profissional de Relações Públicas notar a 

dimensão do poder que a palavra tem e que, através de estratégias de assessoria de 

imprensa ou por outros meios, pode igualmente alcançar. Estudar esses casos de 

escândalo da mídia contribui para o profissional ter mais conhecimento das técnicas de 

persuasão utilizadas pelos meios de comunicação e, de alguma forma, poder usufruir 

dessa informação. A atividade de Relações Públicas engloba uma amplitude de ações que 

vão além da assessoria de imprensa e do simples comunicar. Sua atuação possibilita 

interpretar os fatos internos e externos da organização, fazer sua compreensão 

hermenêutica e a explicitar ao público alvo através de estratégias de comunicação. Os 

convites para os eventos, os slogans de campanhas internas e externas, as cores utilizadas 

na comunicação visual da organização, as fotos divulgadas, os tipos de materiais 

publicados, a logotipia e toda atuação da organização refletem na imagem institucional e 

podem ser planejadas pelas Relações Públicas. Há muitos exemplos de como a 

comunicação estratégica e eficiente pode contribuir para a legitimação da organização, 

incluindo aí, até mesmo as polêmicas ações de responsabilidade social.  

 

Como é o caso da bem sucedida atividade de Relações Públicas da Refinaria 

Alberto Pasqualini no Rio Grande do Sul e da Cosipa (Companhia Siderúrgica Paulista) 
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em Cubatão. Essa última mudou sua imagem de poluidora contumaz após um processo 

planejado de comunicação. Foram realizadas “Semanas Integradas” (evento interno de 

meio ambiente, saúde, segurança e qualidade de trabalho), “Comunicação Estruturada” 

(lideranças espalharam no chão fábrica as notícias para que todos já tivessem 

conhecimento das informações antes do boletim chegar), “Projeto Pomar” (plantação de 

árvores do Rio Pinheiros), “Cosipa na Escola (campanhas para economizar água, energia 

e estimular a reciclagem de lixo), “Cosipa On-line” (monitoramento atualizado sobre a 

poluição do ar em Cubatão) e diversas ações de divulgação interna e externa que 

pretendiam uma reflexão das pessoas sobre os valores, responsabilidades e relação da 

empresa com o meio ambiente
3
. Formularam cartilhas, fôlderes, cartazes, outdoors, 

jornais, boletins, Intranet, Internet, eventos educacionais, técnicos, esportivos, de lazer, 

visitas da comunidade e às escolas, palestras aos colaboradores e segmentos externos, e a 

criaram a TV Cosipa para disseminar esses novos valores, novas verdades e visões da 

empresa. A empresa passou a compreender o mundo a sua volta de outra forma e gostaria 

que a sociedade a interpretasse assim. E conseguiram.  

 

Esses são exemplos do poder da comunicação quando utilizam a retórica 

corretamente para criação de seus materiais promocionais. Quando a Cosipa promoveu 

ações na comunidade, chamou para eventos de integração dos funcionários e familiares, 

mostrou a importância do discurso retórico também para o diálogo interpessoal. Teóricos 

como Pierce, Saussure, Eco, Jakobson, Palmer, Gadamer e a nova retórica de Perelman 

colaboram para essa reflexão. Alguns desses autores discorrem que a dialética e a retórica 

persuasiva pelo logos, e da retórica estética pela emoção, representam as diversas 

manifestações da linguagem e do pensamento humano. Que para refletir o processo da 

argumentação são valorizados, sobretudo, aspectos da lingüística e da filosofia, do 

discurso, da semiótica e da teoria aristotélica das paixões na comunicação. Tanto que se 

pode considerar a Retórica uma parte da Filosofia das Relações Públicas. 

 

Para harmonizar as relações entre os seres humanos, entidades e sistemas 

sociais, o profissional de Relações Públicas recorre à retórica em sua forma mais plena. 

Ele considera a pluralidade e heterogeneidade da sociedade, organizada por meio de um 

contrato social, a compreende e interpreta para levantar um diagnóstico cultural de 
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atuação. Através de ferramentas do poder das palavras e das imagens é possível chegar a 

um desejado equilíbrio entre os interesses da realidade social, visando à erradicação de 

conflitos, além da ratificação e da permanência da compreensão mútua entre os 

indivíduos e entre empresa/público. Com estratégias de comunicação, é necessário 

respeitar as diversidades da sociedade, seus valores, identidades particulares e os 

intercâmbios culturais dos grupos sociais. Ter consciência de que, mais importante do 

que as ferramentas de comunicação utilizadas para orientar mudanças sociais, é o 

processo de compreensão dos horizontes, das verdades, dos discursos históricos, das 

reflexões culturais que são desencadeados pelos relacionamentos humanos e pelas 

comunicações institucionais. 

 

Um dos maiores questionamentos da atualidade talvez ainda seja a “vontade de 

verdade”, refletida por Foucault
4
. Através dessa ansiedade compulsiva pelo 

conhecimento e, por conseguinte, pelo poder, o indivíduo é capaz de absurdos. Ele busca 

prestígio, legitimidade e o poder através da retórica (no caso da crise política brasileira, a 

corrupção foi o início de um relacionamento conflituoso entre governantes e governados; 

na retórica utilizada pelos políticos está a esperança de não perderem sua legitimidade e 

na retórica da mídia está a intenção de persuadir o leitor, passar a idéia de versão 

verdadeira). Mas somente almejar o poder e a legitimação não basta, é essencial 

sincronizar o ethos -percebido pelo público ouvinte –  e o pathos – imagem que o 

comunicador pensa transmitir - para melhor eficácia do discurso. A relação entre os dois 

propõe uma dimensão subjetiva do orador através da imagem discursiva que o “orador” 

constrói de si mesmo e da imagem discursiva que ele faz do público receptor. Formam-se 

imagens bricoladas de valores e juízos, de sentimentos particulares e sensíveis, como são 

abordadas as paixões de Aristóteles
5
.  

 

Essa relação é constituída também pela linguagem, que junto com o pensamento 

social contribui a legitimar os valores difundidos no discurso do profissional de 

comunicação perante a sociedade. O profissional interpreta essas conexões subjetivas 

entre o “orador” (o emissor da mensagem), sua intenção, a imagem atual da organização, 

o público receptor e somente depois de compreender essa dinâmica é que planeja o 
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trabalho. As Relações Públicas pensam na descoberta desses valores para formular um 

discurso legitimador da imagem institucional. Se Gadamer diz: o que se compreende é o 

que se é, então a empresa precisa comunicar a seu público que sua compreensão de 

mundo mudou. Como foi o caso da Cosipa. Eles entenderam o mundo de outra forma e, 

portanto, tiveram que mudar sua comunicação. Através da arte da argumentação e da 

consciência do indivíduo como ser humano, pertencente a um grupo social - a um 

imaginário cultural - o discurso e a dialética se afirmam em busca da liberdade de 

expressão. Tais premissas podem ser aceitas, rejeitadas ou, até mesmo, nem percebidas 

pelo outro. Isso porque diversos aspectos colaboram para a efetivação da comunicação, 

tais como: a semiologia, através dos códigos lingüísticos; a sociologia, através das leis 

sistêmicas de convívio; a psicologia, através das revelações sobre o comportamento 

humano; a hermenêutica, pela compreensão de mundo, e a lingüística, que, através das 

palavras e da linguagem, se torna base para todo o desenrolar do princípio retórico e 

comunicacional.  

 

Através da disseminação desses valores, o profissional de Relações Públicas 

provoca compaixão, desperta sentimentos e discussões ainda maiores que a dialética. 

Provoca a verdadeira retórica de câmbios retóricos! Cabe lembrar que o valor é 

descoberto e não julgado ou criado. Não se dá valor a nada, se descobre. Por ser uma 

qualidade própria dos homens, os valores fundamentam uma relação subjetiva entre os 

sentidos e os conhecimentos. Através dessas descobertas, interpretações e compreensões 

formula-se um discurso que legitima tanto o desenvolvimento social e democrático de 

uma sociedade, como a imagem institucional de uma determinada empresa. É o 

planejamento estratégico da comunicação e o pensamento retórico de organizações e de 

indivíduos.  

 

É importante considerar a cultura e o exercício da política como um todo 

complexo, compreendidos através de um compartilhamento de símbolos lingüísticos, 

sociais, políticos, ideológicos e até mesmo fixados numa estrutura sistêmica, conforme 

assinalou J. Derrida 
6
. O estudo do poder nas argumentações dos relacionamentos sociais 

e da cultura contribuem para legitimar a comunicação quando esta consegue desprender-

se de conceitos e arquétipos, tanto sobre as organizações, quanto sobre o comportamento 
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humano. Considerando a multiplicidade antagônica estabelecida no sistema panorâmico 

atual, é necessário atribuir um sentido, uma direção e fundamentar o “homem situado no 

tempo, no espaço e no imaginário”
7
. 

 

É nesse imaginário, nesse espaço que se fazem as conexões simbólicas e se 

formam as imagens. A retórica das Relações Públicas valoriza as relações humanas, 

legitima os discursos e a imagem organizacional através dessas conexões simbólicas e 

das interpretações dos valores sociais. Edifica-se pelo poder da comunicação um discurso 

retórico e se consegue a legitimação desejada. Uma comunicação eficiente das Relações 

Públicas através da retórica, portanto, é dizer, em últimas palavras, quando as palavras, 

imagens e valores se fazem presentes nas instituições e na sociedade, como numa fusão 

de horizontes da compreensão.  
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